
 

 

U 
m dos maiores dramas da educação e 

da Fé Cristã é a definição de 

“firmeza” ou “pertença” a um grupo 

(cristianismo). Qual a tua opinião? Que pen-

sas sobre isto, tu que és pai ou mãe, educador 

ou simplesmente membro de grupo?  

Caro leitor, quando falo de 

“firmeza” à Igreja de Jesus 

Cristo e à sua Fé (práxis) 

não me refiro a um para-

digma de fé fechada 

que acabará mais dia, 

menos dia, sobretudo 

quando se é adoles-

cente ou jovem. Ou-

vimos dizer: “Hoje, os 

jovens não querem sa-

ber da Fé Cristã e da Igre-

ja de Jesus Cristo!”. Daí que 

uma fé que não faça a pessoa 

ser parte de um todo é uma fé fe-

chada, morta. Porque este tipo de fé gravita 

sobre si mesma, rejeita o diferente, não reco-

nhece ou suporta o rosto do outro com os 

seus costumes e mundivisões! Então, educar 

para a Fé Cristã também não é reconduzir a 

pessoa para dentro de si mesma! Educar para 

a “firmeza” à Igreja de Jesus Cristo é levar a 

pessoa a abrir-se ao diferente de si e “ser-para

-o-outro” (e para Deus, o Outro) e não para o 

“eu-para-mim-mesmo” (dispensando Deus).  

Não basta introduzir a pessoa no Cristianis-

mo (ser batizado). É primordial fazer nascer 

um outro tipo de pessoa. Nós, cristãos, não 

acreditamos em conteúdos. Acreditamos em 

Alguém, a pessoa de Jesus Cristo. Muitas 

vezes, “firmamos” a vida em valores que nos 

“seduzem”! Dificilmente pertence-

mos a alguém que nada tem 

para nos dar em troca e que, 

até por vezes, nos incomo-

da. Se sou Igreja de Cris-

to, pertenço-Lhe na me-

diação dos rostos que 

habitam neste mundo, 

sem barreiras e sem 

fronteiras.  

Neste dia especial da 

Mãe, não esqueçamos 

que em língua hebraica “fé” 

deriva da palavra “mãe”, por 

corresponder a uma relação segu-

ra, pois tal como a mãe segura o filho bebé ao 

colo e tal como o filho se sente seguro, assim 

a mãe e o filho mostram a “firmeza” na rela-

ção de confiança e de pertença!  

PERMANECE UNIDO A CRISTO  

COMO RAMO VIGOROSO,  

POIS É D’ELE QUE RECEBES A VIDA PLENA.  

Pe.  Samuel Vilas Boas          
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SOU IGREJA DE CRISTO? 
“Se não vos firmais em Mim, não estareis firmes”  

A 
s mães sabem que não basta dar filhos 

ao mundo, mas é preciso também dar 

um mundo aos filhos. Um mundo cheio 

de valores, de esperança e sonhos.  

As mães sabem que ser mãe não é ter, é ser. Ser-se 

quem se é nos filhos e pelos filhos. As mães são 

aquelas que amam antes de serem amadas. São 

aquelas que respondem antes de serem chamadas. 

São aquelas que beijam antes de serem beijadas. 

São aquelas que correm para o abraço esquecendo 

o cansaço. Como ninguém, as mães são capazes 

de se doar, de perdoar, de compreender, de aceitar e 

não julgar.  

Nenhuma mãe tem em si todas as qualidades hu-

manas e, menos ainda, vive sem erros, mas, apesar 

de tudo, abraça os filhos tal como são, por poucas 

qualidades que tenham, por maiores que sejam os 

seus erros. Uma mãe perdoa sempre. Ainda que de 

coração sacrificado, prefere pensar que a culpa é 

sua e não de quem, por vezes, assim a crucifica.  

A mãe ensina os filhos a serem mais fortes que os 

medos, não tanto através de discursos inspirados, 

mas pela grandeza e humildade do seu exemplo. É 

capaz de lhes oferecer o mar com um só sorriso e a 

vida inteira com uma só lágrima, que não será mais 

que uma gota do imenso mar do seu amor.  

Neste tempo de incerteza, confiamos as mães a 

Maria, que é a mãe de todas as mães. Recordamos 

as mães que deram à luz durante a pandemia, mães 

que perderam o emprego ou rendimentos, mães que 

perderam filhos e estão de luto, mães que lutaram e 

lutam pela saúde da sua família, mães cuidadoras 

de idosos e de pessoas com deficiência.  

Maria é mãe da esperança, ela que viveu com esta 

palavra de Simeão: “Uma espada de dor trespassará 

a tua alma” (Lc 2, 35). Essa alma, por ser toda amor,  

A ARTE DE SER MÃE  

era infinitamente vulnerável. Quando Maria, du-

rante três dias, andou à procura do seu Filho 

adolescente, tendo Ele ficado em Jerusalém, 

quando o seguiu durante a sua vida pública, ven-

do-o confrontar-se com as incompreensões ou 

hostilidade de muitos, e – sobretudo – quando o 

acompanhou no caminho do Calvário, sofreu 

mais do que qualquer outra mãe. Contudo, no 

próprio âmago do seu sofrimento, ela guardou 

uma confiança inquebrantável. Para lá do seu 

sofrimento, ela tinha a certeza de que era amada 

por Deus, mantendo a confiança nele. Maria, que 

conhece e compreende melhor do que ninguém, 

os sofrimentos das mães, ensina a viver em paz.  

Que as mães não esqueçam que os seus filhos 

também são filhos de Maria. Com elas, Maria 

partilha a sua responsabilidade materna, carrega 

os sofrimentos e as dificuldades dos seus filhos. 

Com as mães – e ainda mais do que elas – ela 

deseja a sua felicidade.  

Ser mãe é ser feliz somente por ser mãe. Ser 

mãe é ser amor e amor que ninguém esquece, 

mas que sempre se agradece.  

Que a celebração de mais um Dia da Mãe junte, 

em coro, as nossas vozes para manifestarmos 

todo o amor e gratidão para com as nossas 

mães! 

Mensagem da Comissão Episcopal do Laicado e 

Família para o Dia da Mãe 2021 



 

 

LITURGIA 

 

UNE-TA À RAIZ DA CARIDADE 

HISTÓRIA DO DIA  

Lê e medita: João 15, 1-8.  

«Permanecei em Mim» 

 

DICA  

Introdução ao Pai Nosso 

Conscientes da nossa missão e da nossa 

plena união com Cristo, rezemos confiantes a 

oração que o Senhor nos ensinou. 

 

LIVRO  

Ler o livro de Jonathan Sacks, “A dignidade 

da diferença”, publicado pela editora Gradiva. 

 

V DOMINGO  
DE PÁSCOA  

TLin[formativo] 

PESQUISA DA APP  

Ver o filme: “O Milagre de Marcelino, Pão e 

Vinho”: 

 

 

 

TRUQUE DA APP  

Símbolo: abrir a APP da Caridade e ver o 

ramo de videira; ela lembra Jesus, que ali-

menta a nossa vida, 

pois nós somos os 

ramos. 

FORMAÇÃO PARA ANIMADORES DE CATE-

QUESE DE ADULTOS/FAMILIAR: a Comissão 

Arquidiocesana para a Educação Cristã, vai reabrir 

esta formação, para todos os catequistas que não 

tiveram a oportunidade de participar em janeiro, a 

partir do próximo dia 5 de maio (e até julho) todas 

as quartas feiras, um total de 12 encontros. Decor-

rerá em regime online e terá um custo de 5€/

pessoa. Para fazer a inscrição basta enviar um       

e-mail para educris@arquidiocese-braga.pt  

WEBINARS FORMAÇÃO PASTORAL: os Salesia-

nos fazem uma proposta de cinco sessões de for-

mação pastoral, online e 100% gratuita. Em maio, às 

segundas-feiras, em direto, através do youtube, das 

21h00 às 22h00. É necessária 

fazer a inscrição para ter acesso 

aos vídeos e material fornecido 

pelos formadores, a partir deste 

link:  

V DOMINGO DA PÁSCOA - ANO B 
LEITURA I Leitura dos Actos dos Apóstolos (Actos 9, 26-31) 

Naqueles dias, Saulo chegou a Jerusalém e procurava juntar-se aos discípulos. Mas todos o temiam, por 

não acreditarem que fosse discípulo. Então, Barnabé tomou-o consigo, levou-o aos Apóstolos e contou-

lhes como Saulo, no caminho, tinha visto o Senhor, que lhe tinha falado, e como em Damasco tinha prega-

do com firmeza em nome de Jesus. A partir desse dia, Saulo ficou com eles em Jerusalém e falava com 

firmeza no nome do Senhor. Conversava e discutia também com os helenistas, mas estes procuravam dar-

lhe a morte. Ao saberem disto, os irmãos levaram-no para Cesareia e fizeram-no seguir para Tarso. Entre-

tanto, a Igreja gozava de paz por toda a Judeia, Galileia e Samaria, edificando-se e vivendo no temor do 

Senhor e ia crescendo com a assistência do Espírito Santo. 

SALMO | 21 (22), 26b-27.28.30.31-32  

Eu Vos louvo, Senhor, na assembleia dos justos.  

Cumprirei a minha promessa na presença dos vossos fiéis. Os pobres hão-de comer e serão saciados,  

louvarão o Senhor os que O procuram: vivam para sempre os seus corações.  

 Hão-de lembrar-se do Senhor e converter-se a Ele todos os confins da terra;  

 e diante d’Ele virão prostrar-se todas as famílias das nações.  

Só a Ele hão-de adorar todos os grandes do mundo,  

diante d’Ele se hão-de prostrar todos os que descem ao pó da terra.  

 Para Ele viverá a minha alma, há-de servi-l’O a minha descendência.  

 Falar-se-á do Senhor às gerações vindouras  

  e a sua justiça será revelada ao povo que há-de vir: «Eis o que fez o Senhor». 

LEITURA II Leitura da Primeira Epístola de São João (1 Jo 3, 18-24) 

Meus filhos, não amemos com palavras e com a língua, mas com obras e em verdade. Deste modo sabere-

mos que somos da verdade e tranquilizaremos o nosso coração diante de Deus; porque, se o nosso cora-

ção nos acusar, Deus é maior que o nosso coração e conhece todas as coisas. Caríssimos, se o coração 

não nos acusa, tenhamos confiança diante de Deus e receberemos d’Ele tudo o que Lhe pedirmos, porque 

cumprimos os seus mandamentos e fazemos o que Lhe é agradável. É este o seu mandamento: acreditar 

no nome de seu Filho, Jesus Cristo, e amar-nos uns aos outros, como Ele nos mandou. Quem observa os 

seus mandamentos permanece em Deus e Deus nele. E sabemos que permanece em nós pelo Espírito que 

nos concedeu.  

EVANGELHO | Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo S. João (Jo 15, 1-8) 

Naquele tempo, disse Jesus aos seus discípulos: «Eu sou a verdadeira vide e meu Pai é o agricultor. Ele 

corta todo o ramo que está em Mim e não dá fruto e limpa todo aquele que dá fruto, para que dê ainda 

mais fruto. Vós já estais limpos, por causa da palavra que vos anunciei. Permanecei em Mim e Eu perma-

necerei em vós. Como o ramo não pode dar fruto por si mesmo, se não permanecer na videira, assim tam-

bém vós, se não permanecerdes em Mim. Eu sou a videira, vós sois os ramos. Se alguém permanece em 

Mim e Eu nele, esse dá muito fruto, porque sem Mim nada podeis fazer. Se alguém não permanece em 

Mim, será lançado fora, como o ramo, e secará. Esses ramos, apanham-nos, lançam-nos ao fogo e eles 

ardem. Se permanecerdes em Mim e as minhas palavras permanecerem em vós, pedireis o que quiserdes 

e ser-vos-á concedido. A glória de meu Pai é que deis muito fruto. Então vos tornareis meus discípulos». 


